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NUMERO AVUL90

Ns Onpilal  100 rs.
Nos Estudos  200is.

Publica annu. ltnente ceroade 5.000
gravuras.

Os oripinaes enviados á redacção nilo
serão restituidos, ainda que nSo sejam
publicados.

Cinematographo DINHEIRO
O CAKE WALK

Aquillo era um casal feliz I
Seu Anatòllo, sá Firmimi,
Um só, um único potix,
Algum dlúhíiro,,. Estão? que min. !

Iam a festas, a regatas
Passavam toda a vida, toda
Em alegrias, funç;inatas,
Coisas do tom, coisas dn moda.
Iam a avanças— de b.ptisados,
Iam a avanças -de casamentos,
E como eram muito educados
Aproveitavam-se cs convidados
Dos seus prcfuudos conh_cim .ntos :
Ella, a Firmina, voz de soprano,
Em quasi todas estas reinat. s
Esganiçava-se em serenatas,
Muitas das veze. sem ter piano...
Elle sem geito, s*m maestra
Num repertório de poesia,
Embora com vontade, m.sseni pratica,
Dava coices e murros na g^mroat.ca
Que era um nuu.a acab .r de parvoic^s,
R_zia tropelias e sandics.,.
Certo dia, An. tolio, conhecendo
Que a poesia não era o seu filé,
Foi na idéa outra idéa remexendo :
— S: c-u não sei recitar, antão cttmiét
Si como eu n5o ha ninguém qu_ danse
Qiie ''alse,qu . mazurque, até que polke,
Não é nada de mais que me abalance
A aprender a dansar o Cük.-Walk.
E metteu se num curso um mtx inteiro I
Suou muitas camisas, muitas moias,
E conseguiu gastar muir.o dinheiro
Pr'a aprender umas marcas muito feias I
Nem era c. ke wálk nem maia nadi 1
Aquillo era uma coisa muito aguada 1
Mas fossem lá dizer-lhe... Até mordia 1
E só e só elle é que sibi. !
E começo J a ir oo'a nobr„ espo.a
A bailes, a concertos, s funeções,
E impingia ás seteetas rcnniõea
A sua dansa infame e horrorosa I
Ao fim de certo tempo, uma famiiia
Tomando ao Anatolio uma quisilia,
Deixeu de o convidar. Um conselheiro
A quem elle impingiu o ca/Í!.? inteiro,
Nunca mais ao coitado convidou I
A chusma de convites diminuia :
A porção de amizades... afrouxou!
E o nosso casalzinho já não ia
A tanta funçanata reinadia 1

Um dia, sinkâ Ohioj da Pedreira
Convidou AnatiOlio pr'a um choro
E~Anatollo, perdendo o seu decoro,
Lá marcheuu p_ra a grande pagodeira,
Chegou, dansou, comeu e fez suecesso :
Deliciou o amável auditório
E por fim, exhibiu-lb.es o progresso
Do seu estropiado repertório :
Dansou o cake ! o povo delirou,
Quiz mais. E c Anatolio sempr. amável
O cake-walk uma outra vez dansou
Com desengonçamento inquebrantaveí I
Um outro convidada dafuneção,
Tatibitate e peior que o Anatolio,
Desenrolou também o repéllolio
Pondo os olhos em alvo com paixão...
Recitava Junqueiro e João de Deus
Casimiro cVAbrau, Gonçalves Dias,
Com gestos de bradar aos próprios céus
E numas desgraçadas berrarias I
B quando ao Anatolio procuraram
Nosbo amigo Anatolio níi. acharam |

Toca a virar d'aqui. d'..lli, (Valem,
Por tod_a parle, onde coubesse alguém,
M..S nada de Anatolio, De repciuo
Diz um garoto a rir maldosamente :

Eusei onde elle está...
—Diz lá, menino I

E o pequeno, um garoto muito fino,
Sempre n rir, maganiío, língua de fora :

Elle entrou uo meu quarto mesmo
agora,

Fechou a porta. A porta está fachada,
E levou lá pr'a dentro uma criada
E aquella danea, a tal como se chama ?

O cake walk ! — E' isso! está fazendo
Co'a criada que está tudo aprendendo

Na minha cama,..
AuíuoderquE II.

O. MORAB9 & 0.
rua Sacramento, 7

esquina da rua Luiz de CamÕ_s. 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual íôr o Beu valor; na mais aa-
tis., casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40,

C. Moraes & C.

para o Mil, decidido a entregar-me
dc corpo c alma aquclla sertsaçiltf nova,
Depressa, porém, a política me abo-
cauhou dc novo c vi-me cm lucla
aberta com os chefes locaes.

Voltei ao Hio e atirci-mc ao com-
mercio do Brasil, que transformei
cm pelourinho. Nada consegui símio
a ameaça dc ser processa le tres
vezes. Comecei entSo a minar esta
ckôldra dc Republica e consegui cs-
tender o rastilho por toda a parte.
Appareceu emfim o momento de
lançar o fogo á média, c níto hesi-
tci. O rastilho, porém, tinha alguma»
falhas e a coisa nilo pegou. NSo
tendo pegado a coisa, a policia quiz
me pegar e eu ganhei o matto.

E aqui estou á espera de voltar a
ser quem d'antes era. Emquanto nSo
chega esse momento almejado, só
lhes posso dizer que Deus 6 grande
e o matto 6 maior... E d'aqui nao

isaio, emquanto n3_o puder revolver
de novo

A. Iíàrhela.

Quereis gosar bellas horas de
prazer? Vinde comprar os

Contos Frescos
a. _.$ooo

er.'. nosso escriptorio.

GAVR0CHES.- Kspcciacsci"garros 
com

baralhos de cartas illustrado, duplo,
Fabricação cuidada e escrupulosa da
Fale Limpa, de R. Nunes _. Piuto (
rua Visconde do Rio Branco n. 17,
Cuidado com as imitações I

CASOS is CUUS..S Nas ruas e na policia

Uma senhora da bella
Rua Dois de Fevereiro
Alarmou o bairro int-iro,
A burrar de uma janella
Porque, percorrendo a casa,
Alta noite viu nos fundos
Quatro typos f .ribundos
Já entrando, pela rasa.
Coitadinha, abriu :. guela
Mas outra no logar delia
Faria o mesmo, é fatal I
Que situação infernal I
Estava a pobre s .nhora
Muito quieta áouella hora
E ver _e invadida assim !...
Gritou com berro, profundos,
Mas tinha toda a razão.
Quatro homens ! Que afílicção 1
L.go quatro 1 E pelos fundos!...

Y.

à 

Alguém perguntou a um rheu-
mathico qui andava amparado a

« nmpar de muletas;
Porque au li ví.<_. oom duas mule-

tas ?
Porque ooi. tres não posso cami-

nhar,..

j^o tenria B sparanga --
Sx.caüçStís diárias ._£ 3 horas di Urde.

OJ_re_poudenola ¦_ Oomp.in.__.. a. He*, _¦
as.1 L.t.rias doa Estados, rua Ju i..
César 32 (antiga do Carmo) —Caixa du
Correio 1033.

AUTO.B_OGFtAPE__-._S

Commigo é novel Commigo sempre
foi nove, desde que vi a lu_; do dia
na terra gaúcha.

Desde pequeno que todos prophe-
tiravam o meu futuro : havia de ser
careca, myope e agitador. Todas
essas prophecias se realisaram.

Um dia, o povo de minha terra (ouo governo do Estado em nome do
povo) mandou-me para a Câmara
Federal. Fiz o diaoo I Pintei o Simío
de Carapuça. Entretanto, o mandato
de deputado não me fazia esquecer
que eu era homem, sujeito a todas
as contingências da vida; homem
e moço em todos os sentidos. Um
olhar seduetor fea-me pulsar o co-
ração e... mais alg-uma coisa. Os
mandamentos, como qualquer lei,nio
se fizeram sinSo para serem violados.
Violei o nono. Ha outros que violam
todos. Eu me contentei com um sô,

O Rio estava insipido para gozaras delicias desse peccado. Dirigi-me

LUOTA CORPORAL - Engalfinha-
ratn-se, hontem íí noite, o Ohico Espi-
nha e o Zé Pereira.

No meio da lucta, o Chico deu uma
cacetad* nacabeç. do seu adversário,
produ__*ndo-lhe grande ferimento.

A cabeça do 2 _ ficou esfolada a valer !

QUEIXA DE PAI-0 Sr. Anacleto
Pisam oi le queixou se il policia de que seu
filho Nhonhô tora Regredido pelas cos-
tas por um t.l Gregu-io, que é useiro
e vezeiro nesse gênero de aggressão.

A policia procede contra o desalma-
do Gregorio.

COBI1VNÇA A PA'0- O senhorio
do cidadão DevonS'nego entendeu oo-
brar deste á força os alugueis atrazados,
pelo que armou se de um grosso páo
e, á. primeira desculpa do inquilino,
cascou-lhe a marreta.

O feroz senhorio foi recolhido ao xa-
drez, por?ue nilo se mette o páo a.eim
atoa em ninguém...

08 EXPURGOS-., senhora D. Ma-
riata Vares, proprietária de uma das
mais ãfregu. zadas padarias desta capi-
tal, queixou-se ao constai do seu paiz
de que os mata-mosquitos penetraram--
lhe no estabelecimento e foram distri-
buindo seringadelas a torto e o direito.

A vistoria constatou graves estragos
na pa d iria da queixosa.

QUEDA.—Uma joven do dezoito au-
nos, ingênua e inexperiente, andava
hontem á nfite a pa_&eiar pea praia
de Botafogo, quando teve a infelicidade
de escorregar e cahir.,. nos braços de
um robusto r.tpa-z, que a conduziu para
um logar escuro, afim de õural-a do
susto.

Parece, porém, que o improvisado
medico commetteu um erro de oilicio,
porque a j.ven, examinada na policia,
apresentava um ferimento exquisitu
feito por instrumento penetrante,

A policia prosegue no inquérito.

-A.l!k>i_ic3;u.e:_.i___-u.e II

Festeja o seu anos amanhã, 11 do
corrente, o assíduo e engraçado colhi-
borador d'0 Rio Nu, Albuquerque II,

Presentes, cartões, cartas, contas doa
credores, pedidos de dinheiro empres-
tado e tudo .mais pôde ser dirigido a
esta redacçíío, onde elle vem todos os
dias assignar o ponto. A ceia será de
noite no Stadt Munchen, oflerecida pelo
Carlos Leal e Celestino Silva,

DURO COM DURO..

BItTA ver. assistíamos, OH u ..
meu collega TrecoxImboDuro.

31 ho csp.Qt-.oulo no li.entro.
O meu collega, porém, nilo prestava

muita nltençito A peça. Olhava mui.
para os camarotes, lançava as Vistas
para aH cadeiras, vendo o bello sexo,
que naqucllu noite estava alli bem r--
preseniado.

Sua atu.nç__o estava presa a uma mu-
lher que assistia ao espectaculo num
camarote fronteiro ao nosso e quo ás
vozes prejeotava o seu binóculo para o
Treronimbo.

Elle já havia percebido a ooiHa e cs
tava todo absorvido apreciando aquella
belleza alivio ai, aquelle G.rpo de uma
csthctioa invejável e sem par.

Num dos íntôrvallos a mulh.rfui até
o jardim do theatro. O enatuoraio r _¦
paz deitou-lhe um olhar seduetor.

Eilft sorriu,c.condcudo o rosto cm o
fino leque de mudreperoia.

Terminou o espectaculo e Trerozlm-
bo resolveu aci.mpanh.ir aquella dei-
dade que o havia deixado apprchensivn.

Ella tomou o bond, acompanhada dc
diversus pessoas da famiiia.

T.erozimbo tomou lambem o mesmo
carro e só saltou depois d2 ver onde
ella morava.

No dia seguinte começou a rondar a
porta.

Foi correspondido pela mulher dos
seus sonhos. Eslava feliz e radiante.

Ella se chamava Carmen Duro.
Resolveu casar e depois do assQQ.i-

mento da sua namorada foi pedil-a ao
seu pai em casamento.

Apresentou-se dizendo:
Chamo-me Trerozlmbo Duro. Vim

psdir a mão de sua filha.
Impossível, disse o velho pai. O

senhor tem Duro no nome ; minha
filha também tem. E duro com duro
no casamento ní.o faz bom muro, isto 6.
dá um :esultado negativo para a multi-
plicação da espeoie...

Basheu.
(Dj Concurso)

XAEOPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

RIO BONITO
Reoebemos o Io numero d'_? Rio

Bonito, jornal cuja direcção está con-
linda a Martins Teixeira Júnior, ova-
lente jornalista que ha de dar aquelle
órgão o impulsa que merece.

Xi_j.i__ do Rosário
(LUDORO)

E' convidado este senhor
a vir com urgência ao
nosso esc-iptO-iõ.

ÍUuIogo 

na secretaria do exte-
rior.

— Võs tu ? O X audava todo o
dia a pedir um emprego ao minis-
tro è este afinal o nomeou vice-
cônsul na Indo-China.

E enlSo ?
Não acceitou 1 Aoha o cargo muito

trabalhoso 1
Tf-lvez prefira um emprego na

Indo.. .I.ncia !

MáRMOTí.NHA
2. SERIE

AI.VARO 0OLA'S
Typo—Artista de Eldorado.
Extravagância—Ter tido maia pro-

fissões que o -f- Gomes.
Idade— E' ainda criança.
Divisa — ti Avança!.
Vocação — Todas.
Meio de vida—Secretario do mano,

B. LOMTHIJIEA.
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BASTIDORES Modinhas Brasileiras^ das arvores com
licioío...

seu murmúrio ma- Receituario

IitrtARCou hontem paraS. Paulo
a nSooledado Cooperativa do
Estrullas a Oanolto», da qual c

proa dente a excurl&ta Carmen Ruiz.
8. Paulo quo as ature o quo fiquem

por lá.
¦fc Tem sido muito comprlmontado o

scenographo do quadro do Prescpe, da
peça S. fitlo, poln ldéa que teve do fa-
zer os bichos que rodeiam o berço
com caros de pessoas conhecidas.

Acaso ou perversidade ?
•fr Por Intermédio do cavalheiro

Mesquita recebemos beijos de... Oar-
men Barbante, que partiu para 8. Paulo
«fim de se aperfeiçoar no theatro.

Anda muito triste o Albuquerque,
depois que a Pepita lhe deolarou que
amor som dinheiro não vai.

Tem razão a Pepita ; sem dinheiro as
marquesas sé podem ser de ferro.

Pobre Albuquerque! Logo no seu
primeiro amorl

A A Sra, Maria Reginl, depois que
foi estrella do Reoreio, vive ceroada de
ramos.

Que sorte a espera, coitada !
Communioa-nos a Sra. Maria de

Oliveira quo o Bsculapio dos Beijos de
burro não ó o seu Santo Onofre.

A A actriz Maria Lino enviou-nos
um postal despedindo-se por ter de
partir para S.Paulo.

Vü-seque Maria Lino tomou cha em
criança; pena temos n<5s que não pos-
samos tomar chá com ella todas os nol-
tes.

Cha e.,. biscoitos.
if\ A polida não deixou a Sra. Esther

partir com as companheiras para São
Paulo. •-¦»

O Brandão é que ficou estherilisado.
4. Parte brevemente para o Amazo-

nas, em busca de sementes de rosas, o
industrial O. Leal, presidente da Com-
panhia Cavadora.

4 A aquotriz.Herminia Marques, des-
peitada com o pouco caso que o Eduar-
do prestou a seus dotes artísticos, re-
solveu ir a Petropolis representar a
Zazá-, na companhia doCesarde Lima.

A Zazá terminará com uma soena de
solicidrio.

•*$* Para a companhia lyrica que
Assis Pacheco vai organisar, subvenoie-
nada pelo governo do Amazonas, já es-
tão contr; o adas:

Lucilia, Delorme, Gabriella, Maria
Falcão, Maria da Piedade, Sophia Ga-
lini, Maria Layrote Helena.

Oa tenores são em penca.
O diabo do bairrismol

- Os moradores de S. Francisco Xa-
vier, por espirito de bairrismo, fazem
parede e reousam-se a ir u. S. foão
Baptista.

%. A companhia Eduardo Viotorino
deu hontem ao publico' Beijos... de
burro.

Pois saibam quo os taes beijos são de
pedir mais e que burro é o que lá não
foi reoebel-os.

Grande festa no Casino. Novos ar-
tistas recém-chegados e precedidos de
reputação de celebres estrearão ama*
nhã.

Aproveitem e não se darão mal oom
o conselho.

Convida-se o publico pwa as va-
riadas diversões da Maison Moderne, o
theatro moderno do centro da cidade,

Zfl Lacraia.

CIGARROS BIBUOTHECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e oínoo vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
impressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores oharutarias.

A. UA ROCHA LEAL
20 Larno de S- Francisco fle Paala 20

Oonfis£3ão
Para ser cantaria com a mttsica da

modinha «Rosa do Sertão»
A meu inlelligenteamigo tran-

cisco A. Pitt/j.
Nunca te disse que meu triste peito,
Outr'orrt leito de martyrio e dor,
Tí uonsagra&fe um aliecto profundo
Sem igual no mundo —o mais sincero

amor.
hstriiuliio

Mas,
Embora cedo,
Este segredo

Não posso guardar ;
E te oonfeaso,
Minha querida,
Que toda a vida
Hei di te adorar.

Nun:a te disse que do pensamento
Um só momento não posso esquecer,
A tua Imagem de ideal, de Santa,
Que tanto encanta todo este meu ser,
Nunca te disse que conservo n'alma
A doce calma que nasce do Amor ;
Que este Amor tão puro, e tão delicado,
Foi-me inspirado no teu esplendor,
Nunca te disse que alegria encobre
Meu triste, pobre, infeliz coração,
Quando me volves um olhar furtivo,
Por quem captivo fiquei de paixão,
Nunca te disse as lagrimas que verto
Soslnho, incerto de ter teu Amor;
Que de ti perto, 6 gentil creança,
Vejo a Esperança do Céo no fulgor.

Natalino Graciano.
São Paulo, 805.

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
ia. l$ooo

em nosso escriptoriô.
ALLIUM 8ATIVUM-De J. Ooelho

Barbosa * O., rua doa Ourives n, 80 —
Rio de Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só vez, á noite ao deitar-se, é um
grande microbicida, mata o micróbio da
influenza de um a tres dias e cura todas
as moléstias que tGm por oausa um res-
friamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

A verdade é esta!
[ao sei si os meus amigos

I estão lembrados do alto es-
.____, I candalo que aqui ha tempos
deu no Paraíso o sr. Adão coma se-
nhora Eva.

Foi um facto que deu muito que
falar aos animaes d'aquellas visi-
nhanças (porque é bom notar que a
coisa se passou quando es animaes
falavam). Um elephante envergo-
nhado convidou uma hyena de res-
peitaveis dimensões e foram, fazer
os seus commentarios á sombra de
enorme e frondosa mangueira. NSo
que tivessem visto, mas haviam-lh'o
contado,,,:

As cobras, com especialidade ;as
jararacas, d'onde depois com certo
aperfeiçoamento e estudo se conse-
guiu fazer as sogras e os padres, an-
davam numa dobadoura, mexeri-
cando..,

Os papagaios, os deputados d'entao,
empoleirados nos seus congressos, dei-
tavam longas falaçSes a que burros
philosophos abanavam as orelhas
como hoje o Zé-Fovo ao ouvir os
nossos homens dos75 diários; e todos
os outros animalejos, num crescendo
de indignação, que até pareciam com
isso os russos quando o Stoeesel eu-
tregou o Porto-Arthur, passeiavam
agitados pelas ruas centraes profe-
rindo gritos de aceusação ! Foi um
escândalo! As folhas falaram muito:
não as folhas de imprensa, mas as

Mas cu tenho um primo que, como
é vendedor dc scllos no correio, faz
tudomenoã vcnderscllos,c entregou-.se
a estudo e vigílias c conseguiu apu-
ra*, após louguissimos annos cm que
a freguezia o esperava no Correio,
03 seguintes dados que vêem jorrar
mais luz sobre a coUa do que a elo*
quencia do sr. Monteiro Lapia no
Conselho. Mas não admiro que este
nao possa fazer luz, que c" uma coisa
clara,..

Ia eu dizendo: o meu primo estu*
dou, aprofundou, cgvju (6 o termo) c
eis os dados que me foram dados :

Era bem verdade que o sr. Adão e
sua senhora (que ao tempo ainda nao
tinham nenés, pela suflicientissima
razão de ainda nao haverem provado
a frueta) conseguiriam com a comi-
delia da historia prohibida, a expul*
são promettida.

Mas o que é mais verdade é que o
que ellcs comeram não foi a maça.
N2o foi, e nós que aqui erramos agora
por causa d'isso quando poderíamos
andar nusinhos da costa em pello,taes
e quaes as nossas mais nos puzeram
cá p'ra fora, devemos protestar!

A coisa foi esta :
Ad3o foi quem pediu a frueta a

Eva. Eva que já era uma creatura
maliciosa, porque era mulher, e que
tinha um pouco de espirito porque
ainda nao havia quem abusasse d'elle,
julgando que a maçã que elle pedia
era outra, dirigiu-se a uma bananeira
e arrancando uma banana, deu lh'a.
Adio indignou-se.

Si fosse hoje, tel-a hia desafiado
para um duello, mas não o fez.
Deitou a correr e com risco da própria
vida denunciou a sua companheira.
Foi o escândalo.

Uma mulher que dera uma banana
ao marido que lhe pedira a maçã I,.

O facto foi assim, tal como o con-
seguiu averiguar o meu primo. Si
alguém quizer protestar contra o
facto, manifeste-se.

Mas não vão fazer ao estudo do
primo o mesmo que Eva fez ao Adão...

Albuquerque ii.

Dez minutos bo foyer ü Sra, LncMa
O foyer é uma elegante sala rica-

mente mobiliada á Manuelino.
No centro vô-se uma rica causeuse

de madreperola encimada por nm va-
HoBO gueridon de orystal, estylo go-
thioo.

E' toda alcatifada de esteiras de São
João Baptista, presente do Rajah de
Singapura,

Ao entrarmos fomos mimoBeados por
um amável —boa noite 1 —pronunciado
com os lábios feohados.

Preenchidas as formalidades do es-
tylo, a conversa tomou calor igual ao
ds noite.

Luoinda, a cabeça pensante daquelle
meio, queixava-se da dita; não obstan-
te mostrou conhecimentos profundos
sobre a arte dramática, discutindo pro-
fioientemente o uso e abuso da oarne

Gentil como sempre, discordou em
diversos pontos do fabrico das agulhas
de machinas, ai bem que reoonheoesse
a utilidade dos bonds eleotrioos.

Essa doce e suave palestra que nos
es'ava encantando tanto foi interrom-
pida pelo Dr, Christiano, que affirmava
que o uti possidetis è o complemento
diotatorial da hermenêutica das acções
posseasorias.

O tom elevado da sua linguagem
trahiu os progressos feitos na carreira
que havia abraçado.

Nós e seus companheiros de traba-
lhoB ouvíamos tão enlevados as thsonas
expandidas, que nSo reparamoi que o
gaz se havia consumido todo e esta-
vamos ás escuras.

Só então comprehendemos a noBsa
situaçã^-e-çs-Himos a tomar fresco, en-
oant^qft^ual^vdeliaiosoi momentos.

l^ ir-l

prompto
rvfços á

§qui 

estou eu de novo, (
pura prestar os meus se
humanidade sofTredora.

Reabrindo esta secção, devo
declarar que não .sou eu quem mantém
outra de igual nome c igual asslgnatu-
sa no jornal A Carapuça, de Po-to Ale*
gre.

Como o Rio Grande do Sul é a 'erra
da liberdade profissional, é de crer que
seja também a dc todas as liberdades,
inclusive a de roubar idéas oom um
descaramento sem nome.

Assim, pois, ficam prevenidos os
nossos leitores rio-grandenses de que a
secção Receituario, asaignada Dr. Da-
mula Ruça, que A Carapuça está pu-
blioando, é um roubo feito ao Rio Nu,
e para «sse crime não ha, infelizmente,
outras penas que não sejam o despre-
zo do publico e a compa:xSo que nos
merecem esses pobres de espirito, que
de norte a sul não cessam de imitar o
nosso jornal,

Ahi vai uma boa receita, que pôde
ser aproveitada pelos plagiadores:

FALTA DE ESPIRITO
Manifesta-se esta moléstia perigosa

nos typos de intelligencia acanhada e
que pretendem a viva força imitar tudo
o que lhes parece bom.

E* um signal megaforetico das con-
oussõss hypertrophiaes da languidez
anêmica que se condensa nas camadas
diuretioas do palatinado alcoólico e fu-
nambulesco, oriundo da tetrarchia oy- /
nocephala.

Não raro, nesses casos, o péfineu
oonicí ou aphrodisiaco da concuspicen-
cia astronômica se dilata patrK-rcbal—¦
mente e se estende até ás abebadàs nu-
midas do tabernaculo hypnotico, que
por sua vez faz reunir as oampanulas
hyperbolicas do zodíaco amarello.

Qu^-ndo o doente chega a esse ponto,
o único remédio ê agarral-opela pelle da
barriga e pendurai o no tecto da casa.
No logar onde a espinha do doente per-
de o nome, enterra-se um espeto de
ferro; quando este cahir de podre, o oa-
bra está radicalmente curado.

Ds. Dajiula RtfÇA,

Éfe

POMADA 8ECOATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada ê hoje uni-
versalmente conhecida como a unia*
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía, qualquer
d8r oom o & erisypela, rheumatismo
etc, etc. — Rua dos Andradas n. SO,

ALLUSIVOS
VI

Os pessoaes ficaram todos tontos !
A justiça tSo cega em prooeder
Fot desta vez mais cega que a valer
Por não ver certasooisas}certos pontos...
Segundo é de esperar,estão bem promptos
E arranjados pr'o tempo que vier
Os cegos que, não qr'endo nada ver,
Tinham solto pr'os mattos esses contos.
Vamos agora a ver qual o perigo
Em que incorreram altas sapiencias._;___
Mandatárias da lei e da Justiça :
Ou vamos ver agora o que é castigo,
O que é que soflrem Suas Excellenci&s—
Ou mais asneira ainda, E então...sebo!

Albüquerbojí II.

PREÇO t tt do Dr. Eduardo Frahça
31000 LU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito nonA remédio sbm oohduka

Brazil xX\) oura efficaz das mo-
A. Freitas & O, T T leatias da pella

114—Ourives—114 Jjl feridas, empi-
8. Pedro, 90,—Na Euro- vr i gens, fri-

pa Oablo Brba. Milão jX A eiras, s«-
or doi pés, assaduras, manchas, tinha

sardas, brotoejas, eto.

chapelaI-uTmotta
Q-onçalves Dias, S 3

0. MSlUOItqig 0.
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^Ssfetw ^™ca - Ei.L.i.-VocO hoje, para conseguir alguma coisa, hn d
-Não receias ferir-te na quina desse pio ?—Ora I Estou habituada a montar em todas as qualid.t-des de pãos I

Eli.Á.-Voce hoje,
üfiampagne em cascata.

Elle.-—Acceito ?
bebe leíte na bomba.

condição, mas imponho outra:
beber

depois

Elle.-Mas por que
para se entregar a essa

Ella.-Ora, meu V*
si'você soubesse"â larga.-..

il-lf tao criança ainda, fugiu do seio da família
afaesvairada?
f!_Bi você soubesse o inferno em que eu vivia,
latiam apertada!... Agora vivo ã vontade,

V

O marido (entrando).— Desculpem si vim interromper a sua lição de

fessor.—Ainda n5o ti
sua senhora para a introducçao.

musica. ¦ _, ,
O professor.-Ainda nao tínhamos começado. Estava preparando

—Si algum dos senhores acha que
estou offendendo a moral por estar
nua, venha me cobrir...

Eu.mão me ofíenderei com isso..-
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Rua do Ouvidor

f«.\o ha duvida que a minha
maluquioo ainda acaba mal,
Por causa dc uma cstropelia

ainda acabo com a madre partida e a
cabeça do dedo grande cortada.

Si eu nilo tomo juízo nem a páo!...
Ante-hontem o Manoco Pistolilo, que

c oonduotor de bonds da Carrls Ur-
banos, linha Saude e Sacco do Al feres,
oonvidou-me para padrinho do filho
de sua mulher com um fiscal da Jar-
dim Botânico.

Gostei do convite e resolvi preparar
uma surpresa.

Comprei uma grande bomba de dy-
namite, soquei dentro uma porção de
pregos, cacos de garrafa, balas de es-
pingarda, o diabo e fiz depois uma es*
plendida bala de estalo, fingindo de
amêndoas oito pedaços de pedra de
(jantaria,

O ver«o dentro era escripto em qua-
tro centos saccos de amarrar mantas
de carne secoa,

Todo catita entrei, no choro onde
encontrei o Luhi Sagüi, honrado nava-
Ihista e capoeira distineto, e o Cabeça
Rachada, homem de muito bom cora-
ção, honesto assassino, oom quaterze
mortes no lombo,

A minha entrada foi feita solemne e
grávida.

O orioulame em peso sorriu na con-
chambança do eixo e eu revirei a pupila
muscular das entradas faoeis que foi
mesmo um gosto.

Então formou-se o arrasta-patas que
foi uma delicia. Uma crioula andou de
quatro pelo meio da sala e eu montei
no dono da casa, que desempenhou per-feitamente o seu papel de burro passarinheiro.

Uma mulata fingiu de touro e um
velho, orphão de avô, de vaoca. Afinal,
depois de muito fingimento, segurei a
mulher de um oabo de policia e brin-
quei de cachorro pegado... para a
gaiola do Passos.

Poi um suecesso a brincadeira. Todo
o mundo queria brincar de cachorro...

Afinal veiu o masiiganU e eu cahi
em um menu coma nunca vi outro
igual:

Canja de cachorro leproso oom paiode rabo de marreco, angu" de olho de
defunto com carurtí de pé de cabra, en-
sopado de nariz de tab&quista oom fa-
tias de lenço de mulata quando rebola
o traz*dro, carne de couro de besta
cega com farinha de íinhaça, doce de
sapatos velhos, milho de café, chá de
feijão, vinagre de cobola (finíssima e
gostosa bebida) e duas dúzias de ponta-
pés nas nádegas para oorroborar a fibra
dos oonvidados.

Na hora do boi babar, Isto 6, no
momento da btstflftloglfl oratória o ca-
vallar, levantei-me da mesa, fui ao
quarto da madrinha, apanhei a bala de
estalo e colloquei-a sobre a mesa do
banquete,

Todo o mundo soltou um — Oh I —
de enthusiasmo 0 eu gostei do—Oht —
daquella gente.Meus amigos c minhas amigas,
puxem o balazlo que ó uma surpresa.

Vinte negrões de um ludo o quarenta
mulatües do outro começaram a puxar
o o diabo não arrebentava.

Juntou povo em penoa. De repente
houve um estrondo maluoo, a bala ex-
plodlu, toda a oasa foi pelos ares, toda
agente morreu e eu levei um bloco de
pedra que fingia do amêndoa tão certo
na pansa que subi de-* léguas ao es-
paço e cahi em frente a Koyal Jíouse,
onde vi que passavam:

Doutor E. Quês.—O homem vinha
damnado entre dois meganhos. de po-
licia, a berrar.

Eu sei lá si o Saturnino avançou no
caixote I...

Vestia camisa de grade de xadrez,
cartola de piassava, sapatos de fo-
oinho de porco quando esta" com dor
de dente e calçava meias de senhoras
felpudas na frente.

Ao vor-me gritou : — Oh 1 meu ne-
grinho, vé" si requeresjum habeas-corptis.
Lá vou de oambulhadft para as gradias,
E eu que não fiz nada !

Compungido resüondi:— Socega, oh I
E. Quês, vai dormir teu somno 1

Bernardino dos Campos. — O dou-
tor da paulioéa chegou das Europias
num trinques gostoso.

En vergava casaca dc sujeito que
soffre de barriga d'agua, oalças de
mastro de navio, collete de oabelleira
de poeta que soflre de dores de barriga,
chapeo de bainha de espada e guarda-
chuva de faca de ponta de colono
italiano.

Ao esbarrar-se commigo, deu-me um
abraço monumental e então fomos am-
bos almoçar com o Chico Alves, em Pe-
tropolis.

VAGABUNDO.

Cai-las dc um caipira

FABRICA DB CIGARROS IX) GLO-
BO— Fumos de todr.s as qualiuides e
objectos para fumantes.—- Rua do Ou-
vldor 181.

Qtiereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a, l$ooo

em nosso escriptorio.

Um genro, afflicto, ao medico :
Então, dr., oomo está minha

sogra ?
TranquilUse-se, meu amigo;

está agonisando...

Tô damnada, home. Panhan-
do uma oaslílo dos homo do Acre tá
dromindo oalil n'ajçua o panhai a mar*
gia do má adispurnndo p'ras Capita Fe-
dera adonde sartei damnado pra torna
vG Nastacia. Mais porém antes não ha-
vira de vê a mulí.

Priourei ella no Sacco do Arfere, no
morro de Santo Antonho, na rua do
Tais Pirtí, na rua do snu Qencrá Ca-
delia, r.a praça tios Tira os dentes, na
rua do Vido e não achei ella.

Antoncts carreguei lilancoo Moleque,
hom-** di culidade, pra vO adonde se
haverá mettida a Banhada dc Nastacla,

Mais O demoüho parece que judG a
percuração da cuja.

No corredô dum hote* que tem um
lampião vremeio adependurado vi cila
de tá forma qui si tu visse não co-
nhecia.

Niistaoia tava de ohaptfo dc paia cum
penna de galltnha in riba da banda do
samburá e o corpo delia tava todo vor-
tado pras frente provia dos tá collete
ar no avô.

Assegurei cila e berrei:
—Nastaoia, mui<5 qui Deus me deu

n&s/acias dos artá do matrimonho ! TO
eu aqui, creatura 1

A muie oiG pra mim cuns ar di pOco
causo e cuntinuô a subi as oscadu do
heté.

—Antonoes tu niío fala?—Quem 6 tu ?
— U6I... Pois tu n5o meounhece,

muie?
—Ora vá sahindo de rabicho I Tõ

masiada cum seu doto ArneBtinho. Tu
pode roda.

Um trimô oonvurso de desespero de
raiva apercorreu o meu cerbro e eu ia
r&ettS o pau na adurtera, oundo o tal
doto mi rumo um tapa oio e si sumiu-
se pra nunca mais parecG.Ml diz o que 6 que eu hei de fuzO.

Teu cumpade
Juca Gaüihiia.

Para a hygiene da bocea e
dentes aconselhamos o uso rjn
superior dentifricio
A PASTA j>E g.YRlO

FLOREiVTSW-fi
"De Granado <5e O

AGDA JAPONEZA — De effeito
prompto para umaoiar a pelle e dar ao
cabello a aõr que se deseja. E' tônico,
extirpa a oaspa e faz crescer o cabello.
Rua doi Andràdas n. 59.

ALUGA SR uin.icasa própria paruesconder dinheiro roubado ao rover-
no, quer seja cm caixote", quer Cm
pacotes, Tem para isso couiparti.
mentos dc segredo com toda a sciru*
rança. Trata-se com a firma Sargado
Mattas AC. ' '

TRÁS PASSA.-SIO uma padaria bem
afreguezada c nova, especialidade cm
boas roscas. No largo do Rocio, das
10 da noite cm diante.

VENDE-SS uma mobilia nova,
com quarenta annos dc uso; o sofá'
na*o tem encosto c as cadeiras já ua"o
tem palhinha nem pc*s. R' esse o
único defeito. Trata-se com o sr. Bel*
chior, na rua da Carioca.

TOMA-SE roupa dc homem paralavar c engommar. Garante-se brilho
no engommado, porque a annunciante
«5 turuna no manejo do ferro. Re
cados á casa da Cccota,

PRECISA-SE de operários paratrabalharem nas obras dc Santa En*
gracia. Trata-se na rua do Cattetc,
nos regos abertos pela City Eedo*
rentâ.

MOÇA bonita c prendada, tendo
desistido dc casar, pede a protecçío
de um homem forte, robusto; só exige
que a protecçab seja grande c quea satisfaça. Propostas ã caixa dc es*
molas mais próxima.

VIUVA nova e consolavel, victima
das pulgas e dos mosquitos que a
mordem em logares onde n2o pode
chegar sua mao, precisa de alguém
que se proponha coçal-a todas as ve-
zes que sentir comichOes. Preferc-sc
um rapaz de 1S a 25 annos ; dá se
casa, comida, dinheiro para o bond e
cigarros. Para ver e tratar na rua do
Fogo.

UM SENHOR velho, de setenta
annos de idade, que leu os «Contos
Frescos», precisa de uma moça dc
trinta a quarenta annos para o auxt-
liara acalmar os effeitos prodigiososdaquella leitura. Trata-se no escri-
ptorio deste jornal,

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
a l$ooo

em nosso escriptorio.

CULTO DE VENUS 23

NUMA TELLES
— Bibi, vamos 1 Aproveitemos a companhia de

D. Elisa.
Ella morava na rua Visconde de Itaiína. Po-

diamos tomar o mesmo bond.
Sahiu emfim a caravana, ficando em casa de

D. Guilhermina o seu irmão Isidoro com a fa-
milia, que ainda se demorariam um pouco, e a
velha Philomena, que alli pernoitaria.Deixámos a viuva Timothea e as filhas em
casa. Pouco adiante tomámos um bond quedescia.

O Sr, Maneco aboletou-se e preparou-se paradormir durante a viagem.
Minha mli pediu a D. Chiquinlía que a visi-

tasse, lastimando-ae :Vivo tao sá I E agora ainda mais só vou fi-
car, porque o Numa...

D, Chiquinha interrompeu, assustada:Para onde vai elle? Vai sahir do Kio?—- N2o ; mas vai fazer exames e para o anno
vai freqüentar um collegio.

-Ahi
Epara justificar o seu repentino susto :

fora
Pensei que iam mandar o pobre rapaz para
Para que ? Saude, tem-n'a elle de ferro. Para

estuuar, nao era curial mandal-o d'aqui para um
Estado...

De sorte que a senhora está condemnada a
passar horas e horas sozinha em casa?E' exacto, Appareca sempre que puder. Dar-
nos-á muito prazer.Cheg-ámos — disse meu pai,

Um toqae de compainha fez parar o bond.
Despedimo*nos. D, Chiquinha apertou a minha
mSo com força e me envolveu num olhar t2o
languido, tao cheio de promessas, que eu com-
prehendi toda a paixío que lhe ia n/alma.

O Sr. Isidoro continuava dormindo,,,

Depois que me recolhi ao meu quarto, despi-me
e nSo tardei a pegar no somno, apezar da sésta
que dormira de dia.

NSo durou, entretanto, muitas horas o descanso
do meu corpo... porque fui despertado poncoantes de amanhecer o dia.

Sonhava que tinha sobre mim um peso enormee, filtando-me a respiração, esforçava-me paraafastai o, quando abri oa olhos.
Estava voltado de barriga para cima e a Con-ceição, deitada sobre mim, tapava-me a bocea comos seus beijos de fogo...

Que é isto ? indaguei estremunhado.Sou eu, respondeu baixinho a ilhõa, não falealto para nao despertar os patrões.Que queres ? J;l sSo horas de me levantar ?Ainda nSo,..
Olha que me esmagas com esse peso!A carga nSo pesa ao seu dono, m'nino IMas que queres tu a estas horas ?Bem está vendo o que quero...A carne quente da Conceição nao deixou de me

produzir o effeito que ella esperava...Mas... sai d'ahi, murmurei,Ora, a cama é tao estreita 1 Deixe-me ficarassim mesmo,.,
Eu nao comprehendia que ella pudesse, pararealizar o seu desejo, ficar naquella posição ; masna minha qualidade de neophyto e curioso deaprender tudo, deixei-a agir livremente e. ,. naome arrependi.

Passados momentos, conversávamos. Eu dei-tado e ella sentada á borda da cama.Eu não sabia que a&sim também se podia...O m'nino nao sabe nada...Isso nSo 1 protestei ufano, já sei algumacoisa.
Qual I Quando eu lhe ensinar o resto...

(Continua.)
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"Jm casa dc todo o burgucz, nas
estas príncipaes, lá para as

|£JM tantas da noite, serenam as
_ - da usas c começa o pauiificaute

jogo de prendas, do qual nlo ha. su-
jeito que cpcapc.

Pois na festa para celebrar o 11?
nu ni versa rio do casamento do Com-
inendador Xuxú Sem Grullo, nictti-mc
na dausa c cahi no joguinho.

Ah! que roda medonha!
Havia, apenas, um estudante de

medicina, rapaz levado da carepa c
que se associou commigo áquelle
jogo dc estalar uni frade de pedra.

Algumas dezenas de moças acanha*
das e doze caixeiros impertigados
formaram logo a roda e improvisa-
ram um jogo de prendas. Come-
çou-se O Padre Cura.

Cahi na berlinda. Metteram-me a
ridículo, fularam do meu nariz, dos
meus olhos, do meu... ai 1 do meu
-todo também falaram.

O estudante trepou em uma me-
nina..,.

PerdSo, trepou é um modo dc
dizer. Trepou na vida da menina,
comparando*a. aos astros e chim-
pando-lhe nas bochechas uma decla.
raç-Io de amor.

Corria a festa animada. 0 joguinho
já estava ficando g-ostoso, porque
cada malandro tinha-se abocetado ao
lado de seu pcqucnSo e havia como
que uma troca de promessas e de
suspiros...

Mentes tu, onde estava» tu ?
O estudante, muito distraindo, res-

pondeu:—Na casa do Carvalho, minha se-
nhora!

Uma velhota torceu as trombas e a
íaixeirada cahiu no gargalheiro em
-quanto Ellisa dizia :

NSo é isso; diga: — Na casa da
rosa.

—Tem razão, minha senhora.
Assim correu por espaço de dez

minutos a serie rápida de per-
juntas obrigadas a prêmio para
aquelles que nao respondessem de
pressa o —Mentes tu I Onde estavas
tu?...

Começou então o mais interessante
do jog"j. A sentença.

Fizeram-me lampião de esquina,
taboa de lavar roupa, senhor S. Ro
que, casamento oceulto !...

Fui uina victima da impiedade das
moças que acharam uma graça quando
um veidedor de carne secca nos dias
de semana puxava as minhas pernas
e os meus braços transformandome
em boneco de eng*onço.

Por fim recitei os «Lusíadas» de
cabo a rabo com todos os seus dez
cantos, para moer o pessoal que ju-
diara tanto commigo.

Vinha amanhecendo quando acabei.
O estudante de medicina dormia

¦a um canto. Acordaram-n/o :
Salte para a roda, seu doutor.

Ü que se deve fazer ao dono ou
<Iona desta preuda?Si for mulher, dar um beijo na
parede: si for homem propor uma
charada ou uma adivinhação.

EJ' commigo 1 Gosto dessas coi-
sas !... E nlo ha também menina
que nZo goste da coisa, minha se-
nhora.

Vou começar.
B todo impertigado o malandro

começou :
Pâde ser grande ou pequeno,
Ter a cabeça empinada,
De pello curto ou encrespada ;
Raivoso, as vezes sereno.
A's madamas dá montada
Sem fazer um modo feio,
Apegar de ter um freio
Corre sempre em disparada.
Costuma levar dois pesos
Quando em serviço penetra
Em mil caminhos etc.
Ostentando uns modos tesos.
Sete lindas lettras »ó
Tem seu nome que irradia.

E} por um C principia •
Terminando por um O.
Além dessas tem um A
15 h no meio tem.,.
Vê si adivinhas, meu bcmr
O que este troço será!,..
A velha, nSo eci por que, ficou

mais vermelha que um tomate c des-
andou um tremendo tabefe no cs-
tudante dc medicina.

Nilo havia motivo para tanto cs-
candalo.

A adivinhação estava mesmo a
entrar pelos olhas dc um cego. Era
tio fácil:- Cavamo...

Armando Sackamknto.

200:0008000 —•-
nario sorteio—Zã' loteria do grandioso
plano n. 103 Sabbado 4 de Março
próximo, ás 3 horas — Inteiros 15Í000,
meios 78500, vigésimos a Í750 rs. —
OompanhU de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sdde : Capital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 38, caixa do Oor-
ie'o n.° 47. —Endereço telegraphioo:
«Loterias».

Os bilhetes bcham-se á venda nnr
agencias geraes de Nazareth * 0.,
rua Nova do Ouvidor n. 10, enderece
t:legraphico «LUS?EL», caixa do cor
reio 357, e Oimõe» & O. beoco dal
Oanoeilai u. 2 A, endereço telejfrsohloo
PEKIN, caiis, do Correio 946.

Essas agencias encarregam-sa d« quiçá-
quer pedidos rogac.do-ae a maior oi a-
reza nas direoções A".ceÍUm-a* agen*
Ves no Interior í noa Esiadol dando-ic
vantajosa commissiío, Os agentes ge-
raes recebem e pag&rj bilhetes prf-
miadoi das lotorif.a da Cí.PITAL TE-
DERAL.

Desconsolo...
Sentados, os dois juntinhos,
Por sobre a grama orvalhada,
Sustentam, os dois priminhos,
Uma palestra animada.
Diz elle :-Minha santinha,
Levei bomba em geographia ;
Que queres? foi sorte ninha...
Eu levarpáol.,, quem diria?...

E' verdade [ e, no entretanto. >^;"^
Também vou fazer exame ;
Mas, primo, receio tanto
Ter que soffrer um vexame !

Meu amor, toma cuidado ;
Mas, em caso de perigo,
Consola-te então commigo,
Que eu também fui bombeado.

Oral meu bom Nicoláo,
Tens uma tonta cachola ;
Mao vêâ que si eu levar pão,
O teu^ííonao me consola?!...

P8LINT81NHA.

BLSNORRHAGIA — (Gonorrhéa
cura-se promptamente, sem dôr e sem
remédio interno, oom a afamada injeo-
ção de glyoerina de Abreu Sobrinho.
Vidro 3TO00. 

Quereis gosar bellas horas de
prazer ? Vinde comprar os

Contos Frescos
st l$ooo

em nosso escriptorio.

CARTEIRA DE UM PERL'
¦^p"

kffl ub bella festa £oi aquella que
se reallsou no annos do Mar-

. tins 1
Tudo entrou (salvo seja) e vejam que

bella sociedade se reuniu: o Moura, o
Quinoas, o ítedondo, o Zé Barbeiro e
o Pessanha.

Foi uma orgia completa; que pena
não termos sido convidados !

Também havíamos de tomar o nosso
porrezinho e deitar carga ao mar como
os outros,..

—Entilo o que foi Isto, D. Mathllde?
Teve do faaer lollffo das camisas para
pagar a lavadeira?

Coltadlnha!...
—Querem ver n Albcrtlna duro des-

espero, chamem-lhe Ilciüe-brinoo; cila
floa/ilwlííHiirfir e úcapaz du... niio fa-
v.cr nada!

—Que- (lccepç&O pissou o Andrade
com n chegada doCyrano! Elle, que se
considerava senhor da fazenda, teve de
sahlr de barriga porquo slniío o trunfo
era páo.

A atrapalhaçab foi tamanha que o
pobre rapaz nem sabia onde tinha o
ohapéol

E vii a gente se fiar cm ungidos amo-
res de mulheres!

Silo todas assim, meu caro Andrade!
E' damnndo este senhor Lulii. Pois

entilo só porque a pobre Clarinha foi
ao poleiro era motivo para apanhar
sova?

Ella foi li ver os seus antigos amores
e ver si, unindo-se de novo com alguém,
ficava livre de si a quem ella chama de
sanguesuga.

Tomo tento na bola, sou Luliil...
Maria Boi loi queixar-se de que a

Ermelinda a provocava; esta disse que
qui quem provocava ura a Clara, e esta
disse:

Quem provocou nos foi a Maria.
Ila muito que ella faz isto.

Um embrulho dos diabos e que bem
merecia ter como epílogo irem todas
para o Acre.

—A quanto obriga o amor... Pois
aSo 6 que o menino da Pepa fio* horas
e horas parado na esquina da rua do
Rezende a olhar para a casa da sua
amada!,..

Pobre/.ito, coitadinho delis I
—Queixa se atodv a gente a madre-

abbadessa, provedora do convento do 5
e 7 que a Aurora não lhe dá conta ha
tres semanas.

Ahi está o resultado do rabicho.
Tem a palavra o moço bonito e va-

lente. O Jorgezlnho é que diz que não
vai no arrastão, mormente quando elle
desconfia que o tal primo é o marido.

—Deve estar radiante de alegria o
nhonhO Romeu com a chegada da sua
salerosa Santinha.

Pois não é?
—Djanira e Fechadura fazem con-

ourrenoia ís francezas de certa pensão
na Lapa.

Não se sabe ainda si no exercício de
ohupa-chupa ellas terSo a victoria, mas
é provável que sim.

Ohupa-chupa o um jogo antigo mui-
to apreoiado entre os francezes.

—Deu sorte vendo o Tim tim o mi-
moso par Lucas.

Até parecia gente (ia Cidade Nova,
tal era a elegampeia

—A encantadora Destrée," depois que
foi abandonada pelos Exms, Srs. D. Uval
Antonico, deu para tomar caldu .,

Podia ser peior...
Mlle. Fechadura e outra Mlle. par-

ti rão breve para as Europias ao encon-
tro de certo amante com quem vão gas-
tar o rico cobre que lhes tem dado os
idiotas marchantes daqui.

Ahi, raparigas! mostrem a essas bes-
tas como se gosa a vida!

—Mlle. Blanehe foi apresentada por
certa madrí-:.bbadessa como sua irmã,
mas s thiu barrada.

Continuem no seu roçado que vão
bem; a vida da lavoura não é má.

O Oesar estava ha dias furioso
porque a Doralina sahira de oasa pela
manhã e não voltara até quasi meia-
noite.

Deixe a rapariga arranjar a vida,
seu Ceaar !

—• Seu Romeu, o senhor promettéu
escrever á Conceição em todos os vapo-
res e nao o tem feito.

O promettldo é devido.
Que má que é esta Julieta ! Bar-

raro pobre ü. A. S. O. A. E. que
vive agora a se lamentar pela esquina e
damnado psrque o Eaul ficou senhor da
praça !

Coisas da vida,^.
A Destrée leT., a mostrar a toda a

gente os presentes que o Antoniclara
lhe tom mandado e diz sempre:

Que tolo qut 6 este Lord 1

Ahi eslá, seu aquelle, limpe-se nesse
guardanapolAmam-se tanto o Leopoldo c a
Vivi, que ate nu rua fazem Idyllo, oomo
aquelle quo faziam ha dias na zona
ohlc í espera do bond do Leme.

Foi tal o escândalo que o guarda teve
que Intervir.

Chi... qne vergonha !
Reataram as relações uEIvira Cha-

veco e o Plácido.
Agora é que o Alfredo vai bufar.

E' o caso de dizer se : — Não la-
mentes, oh ! Nlze o teu estado !...

Língua de Prata.

PRAÇA DE TOUROS
DO CAMPO DE MARTE

BMPIlKZA TAUROMAOHICA BR.AZII.EmA

Dlrecção technioa
do cavalleiro Adelino Raposo

Doniiiiijo 13 de Fevereiro
GRANDE CORRIDA

— D8 —

TOTJBOS
Suecesso de toda a í cuadrilla ) ,

Tomam parte os dois cavalleiros
Adeuno Rai-oso e Alhako Custodio

Bilhetes i venda desde já nos Beguin-
tes logares: Café Brito, rua do Ouvidor;
Alfaiataria Barra do Rio, rua Sete de
Setembro n. 140 A e cocheira Recreio,
praça Tiradentes n. 31.

AOS TOUKOS I

Sonho Funesto
Sonhei que estava a cavallo,
Cavalgando pela estrada
E p'ra todo o meu regalo
Ia eu ver a namorada.

O chicote airofio estalo,
No bicho ferro a esporada,
Emquanto cantava o gallo
Ao romper da madrugada.

Mas no melhor da festança,
Quando o goso se apurava,
Nuns remeleixos de pansa,¦¦"•»

Acordo e o sonho me logra...
— Pois n2o é, leitor, que eu estava
Montado na minha sogra ?I

Asmando Sacramento.

TÔNICO JaPONEZ — B' o me-
lhor preparado para perfumar o ca-
bello e destruir o parasita, evitando"
com o seu uso diário, todas as enfer-
midades da cabeça.— Andradas n. 59,

Numa consoada:
—Olá, Baptista, um bocadinho de

passa.—Obrigado; mas náo sou amant?.
—Então paBsa... adiante.

CAJÚLOPEDINA— ünico e infali-
Ti extirpador do« calloa, nlo impei e
andar rilçado, rui do» Andradas S >

CAVAÇAO

26 gr
830
674

Chico Picha.
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E3^C C^-S-^ IDO PEITICEIRO
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i)_Preciso que o senhor me diga por que motivo uma mu-
lher como eu nâo encontra quem a queira... Vou mostrar-lhe
como sombem feita...

— Não laça isso, menina, não se dispa

WÊÈÊlm\ II
\sÊ *\ 3aE^a*SwS*ll\r^^>y/H fltifi !-. / ' \j 7 fíz^ i W=--
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2)-Hei de me despir ! Hei dc tirar tudo de cima de meu
corpo e mostrar como elle 6 bom feito, bem torneado, alvo como
o leite, cheio de nttrnctivos quo nao se encontram por ahi atoa..,

3)-O Mnhor, qu6 i feiticeiro, verá si não sou mesmo um
ÍÇ» ¦ • ¦ '

— Nío, filha I deixe disso I Lu já nâo
me f»ça seflrer o süppHcio de Tantalo.. .
feitiç»...

-Nío, filhai deixe disso I ku já nâo eitou em idade... NSo
4} Ella. —Vire-se paru cá c mostre todo o seu poder de fei-

ticeiro i
Elle.—Que tentação! Infelizmente eu já não tenho mais,.,

poder para servir-me de um tal feitiço !

S!!


